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EC 

Megarreciclagem Tenepessística (Tenepessologia) 

Definologia. A megarreciclagem tenepessística é a transformação e mudança para melhor, indispensáveis na 
vida da conscin praticante veterana da tenepes, homem ou mulher, empenhada na Pré-Intermissiologia, na 
fase acabativa da proéxis. 

Sinonimologia: 1. Megarreciclagem do tenepessista maduro. 2. Megarreciclagem do tenepessista veterano.  
3. Megarreciclagem do praticante experiente da tenepes. 

Antonimologia: 1. Megarretrocesso tenepessístico. 2. Megafossilização tenepessística. 

Fatologia: a megarreciclagem tenepessística; o aumento da responsabilidade no autodesempenho tenepessís-
tico; a atualização do nível de organização da autopesquisa tenepessística; o autodesafio de reciclar o tempe-
ramento nesta vida; o megafoco na pré-intermissão; a autorreciclagem a partir do paradigma consciencial;  
a autonomia reeducativa através das leituras e cursos de Conscienciologia; o autenfrentamento em prol da 
docência conscienciológica; o autodesempenho da função de professor intermissivista; as itinerâncias docen-
tes; a descoberta inarredável da prática da tenepes; o gabarito interassistencial; a reciclagem teática das ten-
dências pessoais pela autoconsciencioterapia; a autoconscienciometria; a atuação paraterapêutica nos atendi-
mentos de consciencioterapia; a predisposição às novas ideias; o autodesiderato cosmoético assumido com  
o máximo de empenho e eficiência; a residência proexogênica; o autocompromisso de estar presente diaria-
mente nas tertúlias no primeiro período de transição de novos mediadores; a vivência da autodoação cosmoé-
tica; a autaprendizagem da teática paradiplomática; a vivência cosmoética essencial do automegatrafor inte-
rassistencial; a oportunidade de reorganizar e estabelecer metas evolutivas prioritárias; a explicitação da inten-
cionalidade; o fim das vidas humanas trancadas; a ressignificação das experiências tenepessistas; as autorreci-
clagens intraconscienciais contínuas; a atualização da autocosmoética nas relações interassistenciais; a passa-
gem da conscin da condição de assistida para assistente assistido (epicentrismo); a comemoração de 1 década 
de residência na Cognópolis-Foz; a década de vivências libertadoras facilitadas pela infraestrutura interassis-
tencial disponível; a coerência permanente com as conscins e consciexes; a ação pessoal transparente; a expo-
sição das intenções ininterruptamente; a responsabilidade quanto às prioridades evolutivas; a condição hu-
mana, teática, pessoal, ideal, de quem já entende e aplica a inteligência evolutiva (IE); as autexperimentações 
laboratorais; as participações em diversas dinâmicas parapsíquicas; a presença contínua na Dinâmica Parapsí-
quica da Tenepes; o aprofundamento das autovivências teáticas da Cosmoeticologia, Megafraternologia e Pa-
rapoliticologia; a conquista de vintênio na prática do tenepessismo; a identidade interassistencial intermissi-
vista proexológica; a autoridade consciencial auferida pelo grupo evolutivo; a reflexão pessoal sobre o posicio-
namento diante da escrita tarística; a tenepessografia; o investimento na autoconsciência multidimensional;  
a função complexa da liderança pré-intermissiva de participação na megarreciclagem terrestre; a compulsorie-
dade em reavaliar a agilização de mudanças indispensáveis ao próximo período intermissivo; as autovivências 
interconscienciais recicladoras na fase acabativa interassistencial. 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a desassimilação energética; as chamadas 
clariaudientes em decorrência da avaliação extrafísica; a soltura do energossoma pessoal; os encapsulamentos 
parassanitários cosmoéticos; as projeções vexaminosas alertando a falta de autolucidez extrafísica; os nódulos 
holomnemônicos impalpáveis sendo aos poucos eliminados; os vislumbres de autorretrocognições em diversas 
partes do Planeta; a automegaeuforização; a predominância dos chacras superiores; a autoconfiança no am-
paro extrafísico de função; a retratação da autoimagem interassistencial perante a equipe extrafísica de ampa-
radores; a consonância às equipexes de amparo no resgate de consciexes baratrosféricas afins; as repercussões 
interassistenciais na vida intra e extrafísica; o decênio da pré-desperticidade na condição de isca humana lúcida; 
as práticas da tenepes favorecendo autorganização das auto e heteropesquisas; a autoidentificação interassis-
tencial predominando nas projeções conscienciais; a intensificação da ectoplasmia; o convívio interdimensional 
homeostático; a rotina interassistencial multidimensional; o aproveitamento dos recursos das Centrais Extrafí-
sicas; o desenvolvimento da teática tenepessística no preparo da autofiex. 
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Exemplologia: megarreciclagem tenepessística inicial = aquela do tenepessista veterano, aprofundando a au-
torganização; megarreciclagem tenepessística avançada = aquela do tenepessista veterano, exercendo de 
modo teático a Pré-Intermissiologia. 

Autevolução. Sob a ótica da Autorreflexologia, as pesquisas da conscin pré-serenona conduzindo as autorrefle-
xões à megarreciclagem tenepessística destacam 2 aspectos relevantes no processo autevolutivo: 

1. Autovivência: as possibilidades de aprofundamento teático na autenticidade e na megafraternidade, 
extraindo a vivência cosmoética essencial do megatrafor interassistencial, evitando a imprudência  
e impulsividade na conduta atual. 

2. Autolucidez: a fase da autorganização permanente, expressando a condição hodierna de promover  
a concentração de autesforços nas experiências prioritárias. 

Megafoco. Em relação à Autoproexologia, a intenção de aproximar o megatrafor do materpensene interassis-
tencial favorece a direção do megafoco ao próximo período intermissivo, refletindo na formação e desenvolvi-
mento do eixo seriexológico interassistencial da autoproéxis na vida atual. 

Pré-Intermissiologia. A autovivência da fase acabativa interassistencial promove a autorreflexão associada  
à compulsoriedade decisiva de reavaliar as circunstâncias e procedimentos na agilização de mudanças indis-
pensáveis preparatórias, inalienáveis, à função de liderança interassistencial no próximo período intermissivo. 

Constatações. A autoconsciência multidimensional (AM) evidencia o nível alcançado de autorganização consci-
encial, por meio de, por exemplo, 11 constatações, citadas em ordem alfabética, passíveis de ocorrer durante 
a autopesquisa da megarreciclagem tenepessística: 

01. Autodesassédio: a conquista da autodesassedialidade teática cotidianamente, preparando a autofiex. 
02. Compartilhamento: a escrita grafopensênica no compartilhamento das reflexões cosmoéticas. 
03. Condições: a fase acabativa interassistencial, na condição de terceira ou quarta idades, exigindo o me-

lhor aproveitamento do tempo. 
04. Exemplarismo: o megadesafio das mudanças pessoais exemplaristas necessárias a novos empreendi-

mentos. 
05. Holomaturidade: o aumento do percentual de cognição e de ortopensenes. 
06. Materpensene: a aproximação do trafor interassistencial ao materpensene pessoal. 
07. Megafraternidade: a identidade interassistencial definindo a especialidade Tenepessologia. 
08. Patamar: a manutenção das conquistas evolutivas na fase da acabativa proexológica. 
09. Retilinearidade: a busca da incorruptibilidade diária e ortopensênica. 
10. Sustentabilidade: a consistência consciencial do eixo do megatrafor interassistencial. 
11. Teática: o autenfrentamento teático lúcido nas recéxis e recins continuadas. 

O PROCESSO DA MEGARRECICLAGEM TENEPESSÍSTICA PARECE LONGO E A VIDA INTRAFÍSICA CURTA PARA 
REALIZÁ-LO. ANALISANDO AS VIVÊNCIAS INTERASSISTENCIAIS, SURGEM RESULTADOS EVOLUTIVOS REAIS. 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou em vivenciar a megarreciclagem tenepessística? Reconhece 
a importância de tal prática? 

P.A. 
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DAC 

Megarreciclologia (Argumentum: Paraprospectivológico) 

Imprecisologia. Hoje é mais 1 dia da sua vida. O que você está fazendo com ele? Você dirá: – Estou lendo. Então 
pergunto: – Para quê? A pessoa deve ler registrando a absorção da leitura. O registro derivado da leitura pode 
indicar o contexto para o livro pessoal de esclarecimento a ser publicado, a gestação consciencial da conscin 
lúcida componente da sua proéxis. Vejamos nossas megaprioridades. A imprecisão é meia-mentira ou meia-
verdade? 

Megassintesologia. A derradeira obra escrita, megagescon da conscin lúcida, intermissivista, epicon, há de ser 
a tarefa da maturidade, ou na quarta idade biológica, fundamentada na megassíntese de todas as meganálises 
desenvolvidas e acumuladas pela personalidade ao longo da vida humana. Não precisa ser a obra-prima, mas 
deve ser o canto do cisne no universo das autorretrocognições. É justamente a pretensão aplicada à elaboração 
deste Dicionário de Argumentos da Conscienciologia. 

Objetivologia. A meta atual é diminuir as diferenças ou o gap entre o holopensene homeostático da comunex 
avançada da autoparaprocedência ante o holopensene da comunin atual, instalando nas dimensões multiexis-
tenciais o Cosmos Ebúrneo, ininterruptamente cosmoético, incorruptível e prolífico. Por isso, se torna perti-
nente formular questões tendentes à evolutividade à frente. 

Questionologia. O que acontecerá com o atual inversor existencial, epicon, completista proexológico e ofiexista 
amanhã, ou seja, nas próximas existências humanas, nesta dimensão intrafísica? A Autevoluciologia está em 
marcha. 

Caracterologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 suposições racionais das mais prováveis megarreci-
clagens ou condições existenciais dessa consciência, em suas vidas humanas nos próximos séculos: 

01. Autacessos permanentes às Centrais Extrafísicas. 
02. Autectoplastia interassistencial. 
03. Autocognição das vidas passadas das conscins mais íntimas. 
04. Autocompletismos existenciais. 
05. Autocontatos com o evoluciólogo do grupocarma. 
06. Autocontatos frequentes com a autoparaprocedência. 
07. Autocosmoeticidade (CPC). 
08. Autodesperticidade vivida. 
09. Autofiex precoce. 
10. Autoidentidade extra autorreconhecida. 
11. Autoidentificação de retrofôrmas holopensênicas. 
12. Autoinvexologia natural. 
13. Automacrossomas identificados (selfparamicrochips). 
14. Automegaeuforização. 
15. Autopangrafia atuante. 
16. Autoparapsiquismo desde a infância. 
17. Autoparticipação em maxiproéxis grupais. 
18. Autorretrocognições funcionais desde jovem. 
19. Autorrevezamentos multiexistenciais diversos. 
20. Autotaquirritmologia (Autoparapolimatia Interassistencial). 

Prospectivologia. Importa, agora, à conscin conscienciológica, intermissivista, cognopolitana, homem ou mu-
lher, começar a se preparar para as megarreciclagens próximas enumeradas anteriormente, deixando, em pri-
meiro lugar, de pensenizar contra os outros e engajando-se à vivência da interassistencialidade permanente na 
condição de minipeça, autolúcida, do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Evoluciologia. Como se deduz, com lógica, o epicon de hoje (Ano-base: 2013), homem ou mulher, desfrutará, 
amanhã, das condições conscienciais do evoluciólogo da atualidade, ultrapassando até as etapas evolutivas da 
semiconsciex e do teleguiado autocrítico. Valem, portanto, os autesforços. Mãos à obra! 
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LO 

01. Amparadores. A diferenciação entre você, tenepessista, e seu amparador extrafísico é que ele mantém  
a recuperação dos cons magnos. Se amanhã ele ressomar, será igual a você hoje. 

02. Assistencialidade. A postura mais indicada, após a assistência à consciex enferma, seja na tenepes, na ofiex 
ou em atividades curriculares das Instituições Conscienciocêntricas (ICs), nas quais são instalados campos 
bioenergéticos, é a anotação das ocorrências chamativas e das paraocorrências, logo em seguida, objeti-
vando as pesquisas sempre em andamento. 

03. Ataques. Existem, de maneira evidente, determinadas ocorrências que indicam estar a pessoa, até mesmo 
a conscin tenepessista, em período sob ataque de assediadores extrafísicos, por exemplo: miniacidentes 
de percurso, pressões energéticas cardiochacrais, sensações somáticas desconfortáveis abruptas fugazes, 
irritabilidade sem causa explícita e sonolência mesmo com o atendimento normal da carga horária de sono. 

04. Autodesassediologia. Até a próxima vida humana, esperamos que a maioria das conscins habitantes da 
Cognópolis, em Foz do Iguaçu, alcance a desperticidade, por meio das vivências da tenepes e a obtenção 
da ofiex. O próximo período intermissivo será arrasa quarteirão evolutivo. Vão vivenciar holopensene equi-
librado e retilinearidade autopensênica, o tempo todo, com abordagens constantes à Autodesassediologia.  

05. Autopredisposição. A consciência, que trabalhou assistencialmente com equipex, antes de ressomar, vive 
mais predisposta a desenvolver a tenepes e a autofiex. 

06. Condominiologia. Se a conscin aguentar a vida na Cognópolis, vai começar a renovar, a pensar em tenepes, 
a fazer coisa mais séria em nível mentalsomático. O melhor, acima de tudo isso, é o tempo integral. Só vindo 
aqui para ver esse tempo integral. A pessoa, nesse holopensene, respira Conscienciologia, firmando as ba-
ses da convivialidade cognopolitana. CEAEC: comunin avançada. 

07. Demarcações. Na extrafisicalidade, o Curso Intermissivo (CI) é a linha demarcatória à evolução da consci-
ência. Na intrafisicalidade, a linha demarcatória é a tenepes. 

08. Desviacionismo. A tenepes é o agente teático disponível mais seguro para a pessoa intermissivista não se 
desviar da consecução satisfatória da autoproéxis. 

09. Diário. O diário pessoal abrange a consciência, a autorganização, o Código Pessoal de Cosmoética (CPC),  

10. Encapsulamento. Ao ser encapsulada pelos amparadores extrafísicos, a conscin lúcida é poupada dos tra-
balhos energéticos e extrafísicos da tenepes e ofiex e as energias são direcionadas à própria conscin, 
quando em tratamento de saúde. 

11. Generosidade. A prática diária da tenepes é a demonstração de que já nasceu a generosidade madura no 
microuniverso da conscin. 

12. Inspiração. Não torne estéril a inspiração do seu amparador extrafísico de função da tenepes. Ele jamais 
inspira qualquer leviandade. 

13. Interlocução. A tenepes é a oportunidade diária de exercitar o diálogo entre você e os amparadores extra-
físicos. 

14. Libertação. Sem vivenciar a tenepes é mais difícil à consciência passar pela fase da libertação da interprisão 
grupocármica. 

15. Paratecnologia. Em outra dimensão evoluída, tudo está maceteado, mastigado, só falta paradeglutir, exi-
gindo a circularidade paradidática da Paratecnologia Consciencial. Há 3 procedimentos técnicos, ferramen-
tas evolutivas, capazes de levantar a poeira dos retrocessos e apontar os diagnósticos evolutivos: o EV,  
a tenepes e a recin. 

16. Pluralização. O tenepessista e o ofiexista realizam trabalhos assistenciais sozinhos intrafisicamente, mas 
plurais quanto à multidimensionalidade. 

17. Proteção. O recurso máximo de proteção da sua residência não é a cerca eletrificada, as câmeras de segu-
rança, o sistema de alarme ou os para-raios, mas a base intrafísica da tenepes. 
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18. Resgate. A Projeciologia vem resgatar as consciências humanas do atraso a que foram relegadas, depois 
de milhares de séculos de políticas isolacionistas e cegas que nos mantiveram, evidentemente com largo 
percentual de responsabilidade nossa, dentro de grupos evolutivos, na condição de seres humanos em múl-
tiplas Socins e miríades de experiências intrafísicas, as chamadas existências trancadas, sem projeções cons-
cienciais lúcidas, à margem das inovações evolutivas da projetabilidade lúcida, da invéxis, da tenepes, da 
autodesperticidade, da autofiex, da Cosmoconscienciologia e da Serenologia e suas consequências libertá-
rias. 

19. Tenepes. Pelos pedidos de assistência interconsciencial, específicos das práticas diárias da tenepes, pode-
mos mensurar as patologias da Socin. Dentre as demandas mais frequentes nos pedidos da tenepes se 
inserem as dificuldades na área profissional das pessoas. 

20. Tenepes. Não queira selecionar o assistido na tenepes. Essa é tarefa específica do amparador extrafísico 
de função. 

21. Tenepes. A maioria dos pedidos dirigidos à assistência pela tenepes não busca atender apenas à conscin 
em foco da solicitação, mas também às consciexes envolvidas no paraenredo grupocármico. 

22. Tenepes. As práticas da tenepes não têm relação direta com a Reurbex Terrestre por ser um processo inte-
rassistencial pessoal. Contudo, quando a conscin tenepessista amplia a interassistencialidade acaba aden-
trando positivamente nos trabalhos macros ou coletivos. 

23. Tenepes. O mínimo desvio sutil da intenção da conscin tenepessista é perceptível ao amparador de função. 

24. Tenepes. As práticas assistenciais da tenepes começam com as manifestações a partir do egocarma, indo 
pouco a pouco para o grupocarma e, em seguida, alcança o domínio do policarma puro. Conclusão: todo o 
holocarma está inserido na interassistencialidade da tenepes. 

25. Tenepes. A conscin tenepessista veterana pratica a técnica interassistencial da tenepes em qualquer holo-
pensene porque já possui autodiscernimento suficiente para avaliar as condições intra e extrafísicas favo-
ráveis ou desfavoráveis aos cometimentos interassistenciais diários. 

26. Tenepes. A tenepes é condição inavaliável à conscin vulgar, contudo, é o fulcro evolutivo dos intermissivis-
tas, sendo rota obrigatória para a autofiex. 

27. Tenepes. A tenepes é tão básica à autevolução que não pode ser considerada como simples função isolada. 
Ela é a essência da evolução, em si, nesta dimensão respiratória, cujos resultados finais determinam a nossa 
mudança para melhor nos estágios cosmoéticos da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

28. Tenepes. O tenepessista é sempre, paradoxalmente, a peça mais fraca, menos competente, na engrena-
gem da tenepes, contudo, obviamente, é a mais indispensável. 

29. Tenepes. A tenepes funcional jamais permanece assistencialmente inerte. 

30. Tenepes. As repercussões dos trabalhos da tenepes são muito mais profundas e enraizadas do que pode 
supor a conscin tenepessista enquanto na vida humana. Com o veteranismo do tenepessista, e a acumula-
ção das assistências, vai se esgotando o público a ser assistido que possui relação mais direta consigo. 

31. Tenepes. Com o passar das décadas de autovivências, a conscin tenepessista pratica a tenepes natural-
mente, do modo que respira, dorme e se alimenta. 

32. Tenepessismo. A rede interassistencial do tenepessismo é extensa. Cada tenepessista acaba movimen-
tando o trabalho assistencial de uma equipe. 

33. Tenepessologia. A conscin tenepessista, ao ler os pedidos assistenciais da tenepes, reflete sobre as crises  
e os conflitos alheios sem se afetar, confiante nos trabalhos em desenvolvimento com as consciexes am-
paradoras, vivendo a anticonflitividade. 

 
 


